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.-;-': 

tina. 
~taj~~Y, o pan,to UH'''atU",'-ito. 

sa _impo~nte ,-ia ferraa , é 
cidade floresccntll, quo, 

. ':i!~ p!.~',:~,-,~ ,jf'o:.gr!\I'ht;;...;· I 

, :;Su9 uma vastlsiJima. a.rca 

pletamcnte p1ana pa!"a SOl" 


centro populoso bastante 

vado c tlt!8(lOvoh,jdo c, 

ças à facilidade do suas 

1nllnica..cões maritimas 

viaes, com todos os 

consumidores do 

delle estã talllada, em 


. ......... tE.m .pua C85& renda são 

: ~ . - ' . camente doi.: a horva~tte. f ._, ·i.·o p~ho .· . 
~ 

Com as tradiccionacs festas 
Santo Antonio, São J mio e 

Ped.t"O apparacem as di­
,.,••,,,,,,., •.• _ .... de fogos soltos. 

va,rias nlas do nORsa ca-

n>relmleSLt;--;;;i,;;d.do ~~~~;~~~o já chega 
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o partido catholico. = Rio. 1 
= .1 Sulir'i(l publica 
i,> cnt r,:;,-jr:;ta com o 
('io dlJ>: Santos sobre 
ni,..:H:;io do partido 
llill'ionaL 

14 

15 
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M'&..AGRO&A 
MINANCCtAA 

todas essas doenças miJagl'osamente. 
Vende-$ em todas as pharmacias, drogarias e negocios 
1500. - Remetro.sc 4 caixas por 6.000 franco de porte 
todas parte a quem as pedir a: E. A. Gonçalves, c.aixa 

o. 7, J olnville. 
Remedio "Minancora" contra a embríague~ 

E' o amigo da farniüa. E' (J mell~a.g{:iro da paz domestiea.. 
E' a alegl'ia e o conforto da casa onde vivia dC!'lgosto,(I 

desarmonia, o vicio, atniseria. MilhareR de familia.'J tem m-
AAsa felicidade com um 80 vidro i). ()OO. 

I', ' !_-,QTr-i" , "rt ~, .P...,hln a~ eaixll IRlsbil ôl , 7' IL E. 
]1 .' 
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SOCIEDADE· ··DE SEGUROS MARITIMOS E, TERRESTRES 

"PORTlrAIEGRENSE"
.......................... 

FUl1d~da a 14 de .lulhede 1883 

ea~\\at ~s. 'L.O OO: OOO$OOO .......................... 

TENENTE· CORONEL ANTONIO MOSTARDEIRO FTI~HO 
PEDRO BENJAMIN DE OLIVEIRA cmmclm1ia: 
ARTHUR PL1\fTO RIRRTR.o. 

SEG-lJR,A CONTRA FOGO:-predios, merca,dori~. moveis, roupa. do tlZO c tud? o qllC pos~~ ROl" objecto de 
:;(-'O'uro. =Cobl'e os risCOR de mercadorias em Vla!'! ferroa... , bem como em navlOS a vela~ 'Ou ·· a vapol', 

I:> nacionacs ou cstl'angeiros. - Seguracarrcgamcntos integracs ou pareiacs de q~lalq~er embal'­
eação, dinheiro. ouro e outros valores. Fazem-se contl'actos por taxa.'J mo(lIcas. 

Infermaçoes cem e Agente e Banqueu'e 

EDUARDO HORN 
,"ua ;Soio '\"\0 \\. \0 '1tOt\a\\Ollot\s 

.8'S~S.8.S.S.8.S.S.S.S.s.s.s.s.e. 

\:01:1 I\~VIrI\; I JW ~fI mml!r~rp ~ 
m li 

l'U ~ II Urrl~ 1'11 UI) llL~l1jhu LllJ111 i Casa Campos --Florianopolis i 
-D::E:­ m _ . :- ' . .•••~~.,41!.,_ .'~.~..'.", ,'_ • J li " m 

. ID MA1IIlfL'JIV!E
c 

Ú~enl,~. [hlgado d's. .ràm.. ..tiC...,.,..,·IIt m 
·, .:lnavl!gen1-dnltaliéos-dt-Jeltrõ!ia.ra fIOmegs eStfilijias. allõS de Pfilgâ;_,7 . 

!ofil~'."i"~~l'l!'\V~'1,':.o;• .r.;;1 . m:"? ,-, ' rdorma eJillgechapéOS'de lebre. . W 
m (~lIff)l·llIn. c passa. ri. ferl'o cm1olllt8 c CllllpéoH durrtfl. m. 

W Executa todo. qUalqu" ,,,,,Iço con",~ente a. "te ramo W 
li] de arle. - Trabalho çom perfeiç:to e gosto. úI. . 

Dispúc de catalogQs de obras para cemitel'ioH c m rn 
encarrega-se de p]antas para os mesmos. ~ = PREÇOS = m 

w .
Recebe encomm~ndas para o interior m i~~*~~' ~n~~v:g~~e,gl~~~gem geral . = 1lI 

m C~notier (JlnUm !lur,,) = mpreços bara\issimos = = 72 - 'i\ua Conselheiro 'Jviafra- 72 

Sla. Calharina Florianopolis m ~:~:n~l~gf~;~~,Jl~~~~q~~~IJ:;~lO. . . . = m 
m . [30-2] m 
es.seseses.s.s.eeses.seaoe=sesee; 
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como cessou entre mim e Cypriano, e será bom L{y
para a pobre pequena. 

-Quando não pensar mais J.lO sr. Seplimio - A madeixa de ellbellos caiu-me das m~os 
ou quando o~sr. Septimio a esquecer. então não com a carta, sr. porque s6 altentára ua morte d'es­
lhe faltarão aêlivos camponezes na região; travará se pobre offieia1 e n'essa phrase terrive1 que me 
conhecimento e casál-a-heij ficava a mOrar com revelou todo o mysterio do seu amor e toda a ver­
elles, tradaria da casa e dos filhos. gonha da nossa famj]ja.-~E' preciso mandar es­

sa creança para... " 
Meu Oeus-pensei.-Pois Se,ja poss;ve! que 

-Nada, sr.! Ora aconteceu que uma tarde minha irmar tão intelligente, tão piedosa•.. me illu­

trouxeram uma carta tarjada de preto, emquanto disse'assim?! Esta bem castigada !- Mas depois

JOicHe estava em casa da tia. pensava tambem:~Pobre creança [ Que fará ella 

..,.- fõ'J.,broe qUe leio eu? L.. Ai:1da:1: te:lho ~meca­ ao saber da morte 'do. .. como direi? sedudor ou 

dada cem as outras, faça favor de ti ler. . marido?!- O paE, ah, dô.crc3nç;!q!!e trazia no seio, 


~Peguei na carta que era assim concebida: sem que eu c notasse !... Que fa~á?., Como con· 

fiará ou corilo me occultará essa vergonha? Onde 


j,X( 

Menina 6enovI!va refugiar-nos? 
~O sargento Septimio de,m foi morto no pri­ Onde sumir-nos pelO chão abaixo?,; Meu 


meiro encontro qae ·tivemos ao desembarcar em Deus, meu Deus vaIei-nos! 

"'*. A' hora da morte disse-me: Tive ürri 'mõvimeritô de revolta contra minha 

irmán~ 

lhe :S~~h~d:i~~~gi~~::i~e~~~i~~~n::~: _ _~poisse~ja · p'oss1vel que élJa -'assim 'me :en­
ga!l~sse:. :: -3 mim, que Sempre lhe servi de scg't!n­


d~•.•s~~,,~~l~:~i;e~r ~:::~S;;feIiZdõ..q~e_ CUIPa- da mie':., i'mlm, que renundel, para a recatar, 

Se sobrevivesse;~par~rfa-a- minha:'f aita Invo­ •ao meu amor, 'minha fortuna, i minha felicidade 

com Cyprlano... a hllm, que nuna a abanUu'laVlii.,
I~rita:~~ói-êra ~iV;:r$O; ~!fo: despedida, a ,noite segulndo-a como uma sombra .•• a mim, que sem­
e o deStsl'ero de no.'" apart.;u embrl1lgóll-nos••_" pre me conservd .% seu lado' cabe(:cira dur"nlc a 


Des~ci-a secre1amentc perante um padre d,e ; 
 ~~~~~d~~lrd: ~:b:~~,~'~í~,ooa~~'':e:~:r,~Saboyã.,.l='abl noitt 1. .• E' preciso mandar a Cle~ 

ança para ..• ~ ~,~~u~~~S:~-:Sf~r~~::'1I~,~,~.oÁh! ~~~d!1u~~;


"A morte eortou·lhe a palavra.. Jundo vae uma ludo me occulloul... Desconfiar da Irman I... 
madeixa dos seus eabellos que IlJe envio da sua Nunca mais lhe qua-o falár, nunca mar, a
parit. Tinha·me dleto: eSc eu morrer, fu chegar quero vl!r, quero fugir d'aqul I... ,.tu. se lhe n5.o 
i)lo a Vo;rnn. .t hll1o, nllQ lorno a vel-a, se fujo que '~rla rello drel_ 

(Soaiadade Commanllitaraia) 

Rua dos AndradcH J1. 2:;8 (Sobrauo) P orto Alcgro-Esf.a:do do Rio Grande do Sul ' 

Oanquelros: 6ANCO PEIJOTENSE 
NUMÉRO DA So~TE ORANDE 12.939 FINAL PARA O SORTEIO 2.039 

'Foram Ho:rtoadas 8H "ogllintcH radornotaH: 

Numero 2.m com Rs, S:OOOiOOQ 

Numero 2.04'0 com Rs, 2:000$000 

Numero 2,941 COJll Rs. 1:000I000 

Numeros 2.942 a 2.945 COIII Rs. 500$ cada um;t 2:()()OiOOO 

Numeros 2,946 a 2.9S8 com R!õ. 300S cada uma 3 ~900$000 

Numeras 2.950 11 3. tJ8 com. lU. ~OOS cada uma 18:000s000 

TDla!; 200 cadernetas com premlos no valor de Ri. 31 :~ 

RELAÇÃO DOS PRESTAMISTAS SORTEADOS COM OS PREMIOS MAIORES, 
0 _ . Weck-C. hy. 
O:n...Lo.lo~roldo ll..utI-,·Cu i",c 

. .~j;~~;~;I~~~~~~II~!I:~~: -, " 
H(u"óro .I. Tc;il'GiJ do A~ô...C!d tl · Clin!l dn Serra, 
Alex"ndrúGomes(lrl Roda-Santn MariR. 

8~~ili:~,:":\?(~t~~ d~'\l?t~~~~~~~ilh::i~: 
I'lnilino Zlmmcnn:uln-Bom R et iro, 

;~;:r~:~t: ~L~~t~~~~.J!~l~~:ijito°úl'o. 
H~r!lJ1itll i\f"tz!lnlmeher-Estrollu. 
,1'lco lo 8toreh-Vcl1llnelo Ayres-. 

J~'lí•• ·";,, rJ" .. . {~;;}t:)~~~;f:~;1~X~;i~~:::::ld::ogrc,r:""\,,, njü,rrv,· ,j'~qõõ,,:·.';', ­
,Júlio Úhrji;osl.omo Geh!on-··N. T.l"lf'l,oldo, r.;"dy L:luol,Y Xu~',,~-P...lol.:I~. 

JI1-YJOO Rolla-I'nrto Alogl'(" /lic"rdo ?úllllt~el-Bom netira. 

e nllllía Knw.e_Tllql19....-'. i\r""oel li, do Cou to (l Silva-Pol'lo 1\legr!.' , 

O.~Cltr ,VillnJlllllL---]Jom Ueth'o. G.wlG~ I"r.m ke--Efltrell~ . 
•TofllÍ Mucclllo- Porl0 Alegre, A,t l"H' Jnug líng_úlmn da Se'·m. 

~::rl~(~. ~~%\r:r~;~,~~~-ltr;~;k; (:10;0\.".'<. ~r~ii~l~~ .~I~~:~~~I~t:;.I,,·jll. 

Dr. Antonio \,prislfimO--P"fI~O Fnndo, 
 j\Jaria Anto u i:1 de Alhuqucrq!lc-~Sole.J!lde. 

t~~~n,J~~;';~i~lo d~1,rl~:~-~;,~~P:;~c;NÂt:gr, '. 
Am"ldo130rlo,,--1'orto Alc.'(re. ~~;'~~~~:~:;~~~:~~;~kl~~i~~~~~~:«J~rol1" '1JO. 
)o',."ncl.~cl' O. O"uerom. - Cacho,'jl" . ./OUo ,lo;> 0(,11" $llvn-l'orlo Alegre. . 
Oh!lL'Ic9 }:lmlll···-R io de ;Jaulliru. ~~j~;;:;,!'e&ct~jcr~~:~:~~J101d0,~~~~.1~11:j(!IJ:'m~~·~:rF~~~:~3:~pu,;" AJ"~L"". -l' 
~;mlllfl D, ,\'úinmnlln-- -8nn t l\ :\b,'j:<. ~:~f~~!J~~';0~{~!~!~%I~:I'to Alegre.j~~el~;3f(~~1}}(~;d~' ~ lg~~h~~fL~:~ (:01lJl·.~. ;\!!t!1I110 Vieent<l H""" --·B, P",l ro. 

.f~~~Yj~?~d~~:~~,I,~;:~~r~.L~~,~.~I'r;rt'. ~:,~~~rJ~frLl~0~~:;\~:~1~~;;ij:~~§~"1,~;i :l, 
Adclinl' Diertcu!lmoler --8. 1-<:'01'<,1010. 

~~~fJ~~~ji!~~t:~~~~~:;;t!~';lJ~:
I,nc/eu 1-'oncha ..::;. GnJ,,·je l.f';~;f~~:~;gf~:J~~~~tr"·\;:;:"" I'-.. 

Adolploo fi.•\os ::;anto.~ 1'0r l0 (J OIllf'.~. 

linmiro f';(nR -·(;llcl.m,ira. 
 r~~{~~~~~~fi~:~!t~~~!~~~:IL~" 

],"'f111CU,';O Lerrm:mn··-ÚllXh,,;.~~~~j!\1L~~~:;~ld;'--~ii~.~; --EncL"núlh:"la. Am l1df!T1 Jhll,tj~tinj - C"xin lf. 

J!'mn ci>;c o :M, :\llLrlil1.~ --Tn (I'!;lnl, 

J,"o"" ,.<1o Heehll'ill --· I, ng.....lo. ~~~u~~ ,r:l~~~<lN:l~:~:IlII~~~: 


~};~~:;;íJ(:'J~~ I;I~~~~:~f;~~1,~~~~·~'10 1\1":'''0. 


.~~~~o(~!!~ i:,~~~:G:::i;:c~\ i t~;:~l l"('l !=<, 
 f:~~~~i:~f~~2~i~~:~i;;:::,:, . 
Alclhh,del; f. Uonlon· ·R.;!(,. .lIignel n. s. }o'olltoura-V~CÇ"ri".
Mnrllm Bulow ,.. Porto ,\I(·A'r.... Jtol'crlo Steiglel,(lr-r::~lrcll". 

~{~~:;~IO. ,J.J ~~t~l ,~rl~~~:·\'''~;''~1'~'I~I't~7;.~ . 
üml ln" l\r'WI:'ClHlpr-Bolll J{úlil'O. 

Oct:tellio c. Co.~tn ·[>01'[0 Alc;::-,·,·. 

.los,' O",.ei" CO"'y - , j,;,-er-him. 
 ;i~~1~~~~j~;;'~~K~~~;~::i;:o.
,\:r,.<ldo A,'ill" Hõllll" :\/'U·'''. }'I'eJeriço .J, Sclo\\'i"f.i:el-Col\vo\lto.~. 

Hein l'ich Snnd Filho - E~tr" lll, . Germ'l l1o )fol,,. FiII,o~Porto Alogr.... 

1'01'10 AI~g ,'e, H ,!(, ,1"nho de ml :,. 


AIf,',,(lo un Sllr:l Sal/lanha. 
 fI.:sler Irmãos &: Campo
}'l~cnl ,lo Hoverno F ederlLl. 

o proximo sorteio, qnc corr~~~;ondc ao 13°, da Soria E~llocíal, cffectllat[<-go-!~ com 

primcira loteria do E!ita{:~o, <1__~xt.raí~ ('m}l~~I!~vr~xit_ll_~. _ _" _. . __ :.: 


Precisa'se aóe!ÍtesCjfuif(';d~~ :í~(j~n(j~'oe~lil6}e;í~~~, 
..::J;;.~;; "(Ú~NTE: GERAIJ .. . .. .. 

.!!' .. •. ~'et\"o \)0\\ ~e\seU)\b. \ 
FLORIANOPOLIS S. CATHARINA 

.SÓ é deente quem. quer. 
POI'IJI(f: (I SANAOUTIS rum: daJ'lltllR, ClJlpillf/f'lIR, <t)

ferfdm~ (lIIf;,1J(/.~ e /'I.r!'I./!" X, "('JJ/ ~rrl/(:f1;'f.~, f(1I1.·JI(fJ .~Clnlll,1J \ 

pamm:; do mR/o, (wl'"dl fIX, IIrl/NI/'UI, br()!,)ej"s.. ~ • 

:::~:':;.'~;~:STA .(\,\, 
1 

cura radi­
C!'Dí', 'iJDl\Q • - ~ ~ ... \) cal:da gonorrhéa
...... x ..." "" V %corrimeníos diversos 

:: : •• ...~.. ~ %m u~ vtdro se fazem CINCO,~n" \' x:s iuj('(:çiio mais cffir.uz e mnis bamta. 


~~ , ' ~/';1Il1ISI:~11:!l.n~! !lIl ~Oil{l~tc int.ima das SCllhól'Rs. 


~~\J/" Ueposital'ios: BRAGANÇA cm .... Ciá. 

.7PHA~;A~~~9 ~~;;~;~Ó ~ 

. PORTO .P...LEGRE-~- RJ:O G-R.A.N"DE _D _O .SUL­

QllC~:~~:~Q~O~g~~::A 1I0(;t: :~~~~.aJet~~_~?~ . 

MONTEP10 E PENSION,,:'rO D1.\I""" Tele~ofieN; f~RuaCÓflseÚleiib. r.,1afi~ '2e~&n;há porta 
JlAMUn J)E S; 1'A'úJ,O ~ - FronteIro' AII.nd"... ~ ao M"rcotdó::': 

Acha~,~e ,~esta ,,: Ca.r)iLa,l, vi~' I ••"e;;~ . 
'" DO paql.lcte ';;:Ita<Íúerã. ~ ú Ml'-' Eslabtledmtnlo madunament~ nfarmado. com dois. 
Antonio do Araujo Cunha, cor-- alldarts dtitando para o mar, dispondo de 
n.-cLor dci3ta. import-t't.!lt,iAAima. ma9ni~cosapo5tntos :tYaslossal6es~"1 _ ~ 
lJOCiedado do 8eguros muwos pro/usa Uluminação tltclrka. :« 

ma.is importanlc o garn.nti- •••••••• ~ 
do Brazil ·neBge gcnoro., ­

Para prop08las e toda e ql>.I· JOSE L. DE MACEDO 
quer- in(omlaçáo, com o mcs­
mo COITllCt<>, na Agencia do SI/(J! CAlIURIIII--Floria~opolís-Sl/(J! CATIIIRIIII 

~;:Y~. ~ 1~~~.)C tr.) '~om- I ~lE3l1iE~IE3...,3itlE3l1iE309l1E*9I1E*9IIIE:.s 
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